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Resumo: 

 O sorgo, amplamente utilizado na alimentação animal no Brasil, tem ganhado destaque na alimentação 

humana por ser isento de glúten, uma vantagem para dietas de pessoas com sensibilidade ou doença celíaca. 

Além disso, o sorgo é resistente à seca, possui baixo custo de produção e alta produtividade. Contudo, as plantas 

estão sujeitas a estresses ambientais que podem comprometer seu crescimento, sendo o estresse hídrico um dos 

mais prejudiciais. Para mitigar esses efeitos, alternativas como o chá de vermicomposto e de composto são 

eficazes, pois promovem o crescimento e a supressão de doenças, além de funcionarem como bioestimulantes, 

melhorando a absorção de nutrientes e a tolerância ao estresse. Este estudo comparou o efeito de diferentes chás 

de composto e vermicomposto em diferentes concentrações, preparados a partir de esterco bovino e torta de 

mamona, no crescimento radicular do sorgo sob condições de déficit hídrico. Os chás foram aplicados em 

diferentes concentrações e os resultados mostraram que o vermicomposto de esterco, na concentração 1:10, 

apresentou melhor desempenho no crescimento do comprimento e área superficial das raízes. Conclui-se que os 

chás bioestimulantes não apenas melhoram a arquitetura das raízes, mas também influenciam sua morfologia e 

funcionalidade, sendo uma alternativa promissora para aumentar a resiliência das plantas ao estresse hídrico. 
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INTRODUÇÃO 

Em países ocidentais, com enfoque no Brasil, o sorgo é destinado em grande parte à alimentação 

animal. Porém, recentemente, o consumo humano tem crescido devido ao sorgo representar um cereal 

isento de glúten, o que o torna excelente para a fabricação de alimentos “glúten-free” - destinados a 

dietas com sensibilidade ao glúten ou para pessoas que possuem doença celíaca. Além disso, em 

conjunto a vantagens como resistência à seca, baixo custo de produção e alta produtividades - que o 

colocam entre os cereais mais cultivados no Brasil - também demonstra benefícios à saúde humana de 

acordo com dados e pesquisas (Asif et al., 2010; Queiroz et al., 2011; Awika; Rooney, 2004; Awika et 

al., 2009; Barros et al., 2012; Burdette et al., 2010; Moraes et al., 2012).  

 Nas áreas agricultáveis, as culturas estão sujeitas a estresses ambientais, o que compromete seu 

desenvolvimento. Estes, assim, podem ser bióticos - se causados por organismos vivos, ou abióticos - 

ou quando provocados por excesso ou déficit de algum componente que seja químico ou físico 

(Shinozaki et al, 2015).  

 O chá de vermicomposto, assim como o chá de composto, representam uma alternativa para 

esta problemática, pois promovem o crescimento e rendimento das plantas, e também ajudam na 

supressão de algumas doenças, uma vez que envolve um processo de retirada de excelentes 

propriedades bioquímicas dos mesmos. (Arancon et al., 2019; Gómez-Brandon et al., 2014). Ambos os 

chás tem propriedades de bioestimulantes agrícolas, que nada mais é do que substâncias - exceto 

nutrientes, pesticidas ou aditivos para o solo - e microrganismos que estimulam processos naturais 

como o aumento ou beneficiamento da absorção e da eficiência do uso de nutrientes, qualidade da 

colheita, tolerância a estresses e por fim a melhora da composição mineral dos tecidos (Silva et al., 

2023). 

 Em retrospecto ao apresentado anteriormente, o presente trabalho busca compreender a ação 

dos diferentes chás no crescimento radicular do Sorghum bicolor sob a condição de déficit hídrico. 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no campus sede da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), 

localizada em Alfenas, Minas Gerais, Brasil. Para a compostagem, foram montadas leiras sobre uma 

lona plástica, com dimensões de 2 m de comprimento, 1 m de largura e 1 m de altura. Dois tratamentos 

foram estabelecidos: um composto à base de torta de mamona e outro à base de esterco bovino. A leira 

do tratamento com torta de mamona foi composta por 487,5 L de capim elefante (Pennisetum 

purpureum) e 4,92 L de torta de mamona. Já o tratamento com esterco bovino utilizou 487,5 L de capim 

elefante e 16,11 L de esterco bovino seco. Esses volumes foram ajustados para obter uma relação C:N 

próxima de 30:1, conforme orientações fornecidas pela planilha de cálculo da Embrapa Agrobiologia. 

Durante o processo de compostagem, as leiras foram umedecidas regularmente, mantendo a 

umidade entre 40% e 60%, ideal para a decomposição. A temperatura foi monitorada a cada dois dias 

para garantir a fase termofílica e assegurar a eliminação de patógenos potenciais. O revolvimento das 

leiras foi realizado a cada 30 dias, e, ao final de 75 dias, correspondente ao término da fase termofílica, 

foram coletados 30 L de composto de cada tratamento. Este material foi então transferido para caixas 

de plástico de 54 L, com duas repetições por tratamento. Em cada caixa, foram adicionados 500 g de 

minhocas da espécie Eisenia fetida para a produção de vermicomposto. Após 60 dias, o vermicomposto 

foi recolhido, e o restante do composto foi armazenado. 

Os chás de compostagem foram preparados utilizando-se tanto o composto quanto o 

vermicomposto, misturando-os com água destilada na proporção de 1:1 (v/v). A solução foi aerada por 

24 horas com bombas de aquário e, posteriormente, filtrada utilizando panos autoclavados e papel filtro 

para remover partículas maiores. Os chás foram diluídos em três diferentes concentrações: 1:2,5, 1:5 e 

1:10 (v/v) com água destilada. Para simular condições de estresse hídrico, as soluções foram 

suplementadas com manitol, alcançando um potencial hídrico de -2,5 MPa. 

Os testes foram realizados utilizando rolos de germinação preparados com três folhas de papel 

filtro, umedecidas com as soluções de cada tratamento. O volume de solução foi de 2,5 vezes o peso do 

papel. Em cada rolo, foram colocadas 50 sementes de sorgo (BRS-332). Os rolos foram então  

 

 



 

 
 
 

 

acondicionados em sacos plásticos para evitar a perda de umidade e mantidos em câmaras de 

germinação do tipo BOD, com fotoperíodo de 12 horas e temperatura controlada a 30°C. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 

4 x 5, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em chá de composto vegetal, chá de composto 

de esterco bovino, chá de vermicomposto vegetal e chá de vermicomposto de esterco bovino, aplicados 

nas concentrações 1:1, 1:2,5, 1:5, 1:10 (v/v) e um controle com água destilada. 

A análise do sistema radicular das plântulas de sorgo foi realizada utilizando o software 

WinRHIZO. Foram avaliados os parâmetros de comprimento radicular (cm), diâmetro médio das raízes 

(mm), área superficial (cm²) e volume radicular (cm³) em 10 plântulas por repetição. As médias e os 

desvios padrão (±SD) foram calculados para todos os parâmetros. A análise estatística foi feita por 

meio de ANOVA, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância (p<0,05), 

utilizando o software R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos do experimento estão representados nos gráficos a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

Figura 1. Análises da morfologia radicular de sorgo em quatro concentrações e quatro tipos de aplicação 

de chá de compostagem e vermicompostagem (VE = Chá de vermicomposto de esterco; VM = Chá de 

vermicomposto de mamona; CE = Chá de composto de esterco; CM = Chá de composto de mamona) 

a) Comprimento da raiz (Cm) b) Área superficial da raiz (cm2) c) Volume da raiz (cm3) d) Diâmetro 

da raiz (mm). Colunas indicam as médias de valores com n=4 e barras representam o desvio padrão. 

Letras maiúsculas comparam o chá entre as concentrações e letras minúsculas comparam os chás dentro 

de uma concentração.  

Ao se analisar o comprimento da raiz, destaca-se que os melhores resultados foram obtidos pela 

concentração 1:10 de vermicomposto de esterco (VE), sendo superior ao controle e aos demais chás 

aplicados (Figura 1a). Ao que se refere à área superficial das raízes, é evidenciado que a concentração 

1:10 se manteve como a melhor promotora de crescimento e não houve diferença  

 

 

 

significativa entre os chás aplicados (Figura 1b). Além disso, o aumento da concentração dos chás 

promove uma diminuição da capacidade de promoção de crescimento inicial das raízes. 

Um maior comprimento da raiz, juntamente com uma maior área superficial, pode representar 

o aumento da capacidade da planta de absorção de água e nutrientes necessários para o crescimento do 

sorgo em déficit hídrico, visto que os parâmetros citados são diretamente associados a absorção de 

recursos para o desenvolvimento do sorgo (Ryser, 2006). 

No que se refere ao diâmetro das raízes, verifica-se que o chá de compostagem de mamona 

(CM) proporcionou raízes com maior diâmetro, principalmente na concentração 1:5. Já o 

vermicomposto de esterco promoveu o desenvolvimento de raízes de menor diâmetro, principalmente 

nas concentrações 1:10 e 1:5 (Figura 1c). O diâmetro está associado a sua função, raízes finas possuem 

uma maior capacidade de absorção de água e nutrientes, ao passo que raízes grossas possuem uma 

maior capacidade de ancoragem da planta no solo (Fitter, 2002). Dessa forma, pode-se  

 

 

 

 



 

 
 
 

interpretar que o chá de vermicomposto de esterco pode aumentar a capacidade de absorção de água 

por induzir o crescimento de raízes finas. 

Além disso, os chás de compostagem de esterco bovino e de torta de mamona promoveram um 

maior volume de raízes na concentração 1:10, sendo que o aumento da concentração levou a diminuição 

do crescimento do volume das raízes(Figura 1d). O volume da raiz se relaciona diretamente com a 

disposição tridimensional das raízes. Desse modo, como o volume da raiz é um indicador geométrico 

muito simples sobre o peso da raiz e pode ser relacionado também a esclerificação e ou lignificação 

(Hodge et al., 2009) 

 Vale ressaltar que os chás mostraram efeitos bioestimulantes, visto que melhoraram a 

arquitetura das raízes do sorgo. Dessa forma, nossos resultados se compara a González-Hernández 

(2022), que estudou a aplicação de um chá composto à base de resíduos verdes com ação na raiz do 

tomate, que constatou que o comprimento da raiz primária e outras raízes laterais da planta foram 

aumentadas com o uso do chá de composto testado, o que indica uma capacidade de melhoria da 

arquitetura e morfologia da raiz. 

CONCLUSÕES 

  Em retrospecto, conclui-se que o chá de vermicomposto de esterco na concentração 1:10 foi 

mais eficiente na mitigação dos efeitos do déficit hídrico, promovendo um maior comprimento e área 

superficial da raiz, além da prevalência de raízes mais finas ligadas a absorção de água e nutrientes. 

Além disso, verificou-se que o aumento da concentração dos chás diminui seu potencial de promoção 

de crescimento.  
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